
Rondônia está entre os cinco estados que tiveram maior crescimento 
acumulado no período 2002- 2019.

A Secretaria de Estado do Planejamento Orçamento e Gestão (Sepog), em parceria 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), divulgou nesta sexta-
feira (12) o resultado da soma dos bens e serviços produzidos em Rondônia no 
período 2010-2019. 

Em 2019, o Produto Interno Bruto (PIB) do Estado foi estimado em R$ 47,09 bilhões 
em valores correntes e obteve crescimento em volume de 1,0%, variação inferior às 
taxas verificadas em 2017 e 2018, que foram, respectivamente, de 5,4% e 3,2%. 
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Com esse resultado, o PIB de Rondônia representou 0,6% da economia brasileira 
em 2019 e ocupou a 22ª posição relativa entre as demais Unidades da Federação. 
No contexto da Região Norte, participou com 11,2% do produto Interno Bruta e 
manteve-se na 3ª posição relativa, atrás apenas do Pará com 42,4% e Amazonas 
25,7%.

Na série 2002 e 2019, os cinco maiores crescimentos acumulados foram Mato 
Grosso (130,4%), de Tocantins (125,3%), Roraima (100,0%), Rondônia (89,9%), 
Piauí (88,9%) e Maranhão (81,7%). Entre os cinco menores, estavam Rio de Janeiro 
(25,2%), Rio Grande do Sul (33,9%), Minas Gerais (38,2%), Rio Grande do Norte 
(39,7%) e Sergipe (42,2%).

Sobre o PIB per capita, o Estado obteve um crescimento de 3,7% em relação ao ano 
anterior e registrou o montante de R$ 26.497,12, ocupando a 12ª posição no ranking 
nacional. Os maiores PIB per capita em 2019 foram registrados no Distrito Federal 
com R$ 90.743,00; São Paulo com R$ 51.141,00; Rio de Janeiro com R$ 45.154,00 
e Santa Catarina com R$ 45.118,41.
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Em relação à série 2010-2019, o estado do Piauí obteve o maior crescimento do 
PIB per capita  dentre todas as unidades da federação com 125,8%. Destacou-se 
também os estados: Mato Grosso com 118,6%, Tocantins com 113,0% e Alagoas 
com 103,2%.  Rondônia cresceu 73% (2010/R$ 1.5320,64 e 2019/R$ 26.497,11). 

PIB pela Ótica da Produção

Pela ótica da produção, os setores da agropecuária, indústria e serviços em 
Rondônia, obtiveram as seguintes participações no valor adicionado bruto a preços 
básicos correntes:  

Tabela1. Participação das Atividades no Valor Adicionado Bruto do PIB 
Rondônia -  2010-2019

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019
Total das Atividades 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

AGROPECUÁRIA 11,0 10,4 12,4 12,0 12,7 13,4 13,9 15,0 14,2 13,9

Agricultura, inclusive apoio à 
agricultura e a pós-colheita 2,2 2,0 3,8 2,2 2,3 2,1 2,7 3,3 2,8 2,7

Pecuária, inclusive apoio à 
Pecuária 8,5 8,0 8,3 9,3 9,5 10,1 10,1 9,9 9,8 9,5

Produção florestal, pesca e 
aquicultura 0,3 0,4 0,3 0,5 0,9 1,1 1,1 1,7 1,6 1,7

INDÚSTRIA 22,8 24,5 20,9 19,3 17,9 18,5 18,6 20,9 17,5 16,5

Indústrias extrativas 0,4 0,8 0,4 0,4 0,3 0,3 0,1 0,3 0,3 0,2

Indústrias de transformação 8,2 6,0 6,7 7,1 5,7 5,8 6,8 5,2 5,5 4,6
Eletricidade e gás, água, 
esgoto, atividades de gestão 
de resíduos e 
descontaminação

1,4 0,9 0,8 1,8 1,9 4,5 6,9 11,3 8,4 8,1

Construção 12,7 16,8 13,0 10,0 10,1 7,9 4,8 4,0 3,4 3,6

SERVIÇOS 66,2 65,1 66,7 68,7 69,3 68,1 67,5 64,2 68,2 69,6
Comércio e reparação de 
veículos automotores e 
motocicletas

15,2 15,5 15,0 14,8 14,6 14,0 13,2 12,4 13,3 15,6

Transporte, armazenagem e 
correio 2,8 2,7 2,7 3,5 2,8 2,7 2,6 2,2 2,6 2,3

Alojamento e alimentação 1,8 1,8 2,3 1,9 1,5 1,6 1,4 1,5 1,8 1,7

Informação e comunicação 1,2 0,9 0,9 0,7 1,2 1,2 1,0 1,0 0,9 0,9
Atividades financeiras, de 
seguros e serviços 
relacionados

1,9 1,9 2,1 2,3 2,6 2,9 3,1 3,0 3,0 3,2

Atividades imobiliárias 8,3 8,0 9,1 8,1 9,5 10,0 10,0 9,4 10,9 10,2
Atividades profissionais, 
científicas e técnicas, 
administrativas e serviços 
complementares

2,8 3,3 3,5 4,1 4,0 3,2 3,1 2,8 2,8 2,8

Administração, defesa, 
educação e saúde públicas e 
seguridade social

28,0 26,9 27,1 29,0 28,1 27,8 28,0 27,4 28,3 28,0



Educação e saúde privadas 1,8 1,6 1,9 1,9 2,5 2,6 2,9 2,4 2,5 2,5

Artes, cultura, esporte e 
recreação e outras atividades 
de serviços.

1,4 1,3 1,1 1,3 1,5 1,1 1,1 0,8 1,0 1,3

Serviços domésticos 1,2 1,2 1,1 1,3 1,0 1,1 1,2 1,2 1,1 1,1
Fonte: SEPOG-RO/IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona 
Franca de Manaus - SUFRAMA.
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A Agropecuária rondoniense apresentou variação positiva em volume de 0,2% 
em 2019, resultante da combinação entre o crescimento das atividades econômicas 
“Agricultura, inclusive apoio à agricultura e a pós colheita” e a redução da “Pecuária, 
inclusive apoio a pecuária”. A primeira atividade cresceu 6,4%, devido aos cultivos 
de cereais, cana- de-açúcar, soja, café e laranja. Já a “Pecuária, inclusive apoio à 
pecuária”, que representou 9,5% da economia do estado, teve queda de 1,2%, 
justificado por todos os segmentos desta atividade, com destaque para a criação de 
aves e suínos. A “Produção florestal, pesca e aquicultura” também registrou variação 
em volume negativa, com taxa de -1,9%.

A Indústria do Estado obteve crescimento em volume de 1,7% em 2019, 
alavancado sobretudo por Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de 
resíduos e descontaminação, que possui a maior participação entre as atividades 
industriais e apresentou variação de 5,9%, devido à geração de energia elétrica e ao 
tratamento de água e esgoto.  A Indústrias de transformação teve queda de 0,2%, 
influenciado pelos segmentos de preparação do couro, fabricação de produtos de 
madeira e fabricação de outros equipamentos de transporte. Ressalta-se, porém, 
que, em alguns segmentos das Indústrias de transformação observou-se 
crescimento, evitando que a retração da atividade fosse maior, sendo elas: a 
fabricação de álcool e biocombustíveis; a metalurgia; a fabricação de produtos 
farmoquímicos e farmacêuticos; e fabricação de produtos de metal.  A Construção, 



por sua vez, ganhou de 0,2 p.p de participação na economia do estado, porém, 
apresentou queda em volume de 4,4%.

 O setor de Serviços apresentou 0,7% de crescimento em volume, resultado 
justificado, sobretudo por Atividades imobiliárias, com 2,6%, Comércio e reparação 
de veículos automotores e motocicletas, com 1,3%, e Transporte, armazenagem e 
correio, com variação de 4,4%. Em termos de participação, o Comércio e reparação 
de veículos automotores e motocicletas destacou-se, com aumento de 2,3 p.p., 
saindo de 13,3%, em 2018, para 15,6%, em 2019. Ressalta-se, porém, que mesmo 
com o ganho relativo do comércio,  a atividade Administração, defesa, educação e 
saúde públicas e seguridade social manteve-se com a maior participação na 
economia de Rondônia, com 28%, mesmo com variação em volume de - 0,6%.

PIB pela Ótica da Renda

Tabela 2. Componentes do Produto Interno Bruto sob a Ótica da Renda- Rondônia - 2010-
2019

Componentes do PIB 
sob o ótica da renda

Valores correntes (1 000 000 R$)

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019
Valor Adicionado 20.95

7 24.192 26.563 27.687 30.376 32.574 35.385 39.281 40.260 42.037

Remuneração 11.43
5

13.78
1

14.72
5

15.70
9

17.23
7

17.74
9

18.56
0

20.18
2

20.68
5

21.18
2

Salários 9.071 10.882 11.698 12.446 13.671 14.174 14.840 16.082 16.426 16.749
Contribuição social 2.363 2.898 3.027 3.263 3.566 3.575 3.720 4.099 4.259 4.433
Impostos sobre a 
produção 3.130 3.580 3.743 3.656 3.913 4.258 4.355 4.592 5.067 5.502

Impostos sobre 
produto, líquidos de 
subsídios

2.951 3.383 3.550 3.435 3.655 3.989 4.076 4.235 4.654 5.054

Outros impostos sobre 
a produção líquidos de 
subsídios

179 197 193 221 258 268 280 357 413 448

Excedente 
Operacional Bruto 
(EOB) e Rendimento 
Misto (RM)

9.344 10.21
4

11.64
4

11.75
6

12.88
1

14.55
6

16.54
5

18.74
2

19.16
2

20.40
7

PIB - Ótica da Renda 23.90
8 27.575 30.113 31.121 34.031 36.563 39.460 43.516 44.914 47.091

PIB - Ótica Produção 23.90
8 27.575 30.113 31.121 34.031 36.563 39.460 43.516 44.914 47.091

Fonte: SEPOG-RO/IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona 
Franca de Manaus - SUFRAMA.

O PIB pela ótica da Renda, no referido período, somou R$ 47,091 bilhões, sendo          
R$ 21,2 bilhões em Remunerações; R$ 5,5 bilhões em Impostos, líquidos de 
subsídios, sobre a produção e a importação e, R$ 20,4 bilhões referente à 
Excedente Operacional Bruto e Rendimento Misto. 

As participações dos componentes do PIB sobre a Renda em 2019 foram: 
Remunerações com 45,0%; Impostos, líquidos de subsídios, sobre a produção 
e a importação 11,7% e Excedente Operacional Bruto (EOB) e Rendimento 
misto Bruto (RMB) com 43,3%. Em relação a 2019/2018 as Remunerações 



mostrou redução de (-1,1p.p) de participação, Impostos sobre a Produção ganhou 
participação de 0,4 p.p e o Excedente Operacional Bruto (EOB) e Rendimento 
Misto (RM) ganhou 0,7 p.p.

Os números apresentados sobre a economia são resultados da parceria celebrada 
entre o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ( IBGE), os órgãos estaduais de 
Estatística, secretarias estaduais de Planejamento das unidades da federação e 
Superintendência da Zona Franca de Manaus (Suframa). São números comparáveis 
entre todas as unidades da federação, pois são elaborados segundo a metodologia 
conduzida pelo IBGE.


